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ÚLTIMA PROVA INVESTIGADOR 
2023 PC-SP

 Æ PORTUGUÊS

1. (VUNESP – 2023) Assinale a alternativa cujo enunciado 
está redigido de acordo com a norma-padrão de ortografia e 
acentuação.

a) Muitos consideram um previlégio chegar à maturidade 
podendo exercer plenamente as atividades e vencer os 
desafios que vem ao seu encontro.

b) A beneficência é uma das formas de prover o bem- -estar 
comum, propiciando ao indivíduo as muitas recompensas 
que dela advêm.

c) Para todos que se vêem às voltas com a maturidade, é 
imprecindível a assunção das responsabilidades a ela 
inerentes.

d) É certa a existência de deveres pré-existentes à condição de 
adulto; e não faz sentido os indivíduos se degladiarem, que-
rendo fugir deles.

e) Antes de reinvindicar o direito ao lazer, é necessário empe-
nhar-se na consecução de objetivos que convem não 
negligenciar.

2. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A igualação e a desigualdade
A ditadura da sociedade de consumo exerce um totalitaris-

mo simétrico ao de sua irmã gêmea, a ditadura da organização 
desigual do mundo.

A maquinaria da igualação compulsiva atua contra a mais 
bela energia do gênero humano, que se reconhece em suas 
diferenças e através delas se vincula. O melhor que o mundo 
tem está nos muitos mundos que o mundo contém, as diferen-
tes músicas da vida, suas dores e cores: as mil e uma maneiras 
de viver e de falar, crer e criar, comer, trabalhar, dançar, brin-
car, amar, sofrer e festejar que temos descoberto ao longo de 
milhares e milhares de anos.

A igualação, que nos uniformiza e nos apalerma, não pode 
ser medida. Não há computador capaz de registrar os crimes 
cotidianos que a indústria da cultura de massas comete con-
tra o arco-íris humano e o humano direito à identidade. Mas 
seus demolidores progressos saltam aos olhos. O tempo vai se 
esvaziando de história e o espaço já não reconhece a assom-
brosa diversidade de suas partes. Através dos meios massivos 
de comunicação, os donos do mundo nos comunicam a obri-
gação que temos todos de nos contemplar num único espelho, 
que reflete os valores da cultura de consumo. Quem não tem 
não é: quem não tem carro, não usa sapato de marca ou perfu-
me importado está fingindo existir.

(Eduardo Galeano, De pernas pro ar: a escola do mundo ao avesso)

A nova redação dada à passagem – O melhor que o mundo tem 
está nos muitos mundos que o mundo contém… – está de acor-
do com a norma-padrão de emprego de tempos e modos ver-
bais em:

a) É desejável que o melhor que o mundo tenha esteja nos 
muitos mundos que o mundo contiver.

b) Será desejável que o melhor que o mundo tem estará nos 
muitos mundos que o mundo conter.

c) Seria desejável que o melhor que o mundo tiver esteja nos 
muitos mundos que o mundo conter.

d) Era desejável que o melhor que o mundo tivesse estava nos 
muitos mundos que o mundo conterá.

e) Será desejável que o melhor que o mundo teve estava nos 
muitos mundos que o mundo contivesse.

3. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A fuga da autoridade adulta
Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 

durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmitia 
uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adapta-
da do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associadas à vida 
adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer mulher 
ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não adultar, e evi-
tar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste com 
uma sensação palpável de desencanto com o status de adulto. 
Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desestabiliza-
da, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, 
uma identidade indesejada. Não surpreende que adultar seja 
uma atividade que muitos indivíduos biologicamente maduros 
só estejam preparados para desempenhar em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime par-
cial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimento 
dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa políti-
ca Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt chamou 
atenção para o “colapso gradual da única forma de autoridade” 
que existiu em “todas as sociedades conhecidas historicamen-
te: a autoridade dos pais sobre filhos, dos professores sobre 
os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os mais novos”. 
Setenta anos depois, a desautorização da vida adulta se tornou 
amplamente celebrada na cultura popular ocidental. Em vez de 
se preocupar com as consequências da erosão da autoridade 
adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo por partes 
da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm muito pou-
co a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)
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Na passagem – A tendência de retratar a vida adulta como uma 
conquista excepcionalmente difícil… (3º parágrafo) –, excepcio-
nalmente pertence à mesma classe de palavras que o vocábulo 
destacado em

a) … “a prática de se comportar do modo característico de um 
adulto responsável, especialmente na realização de tarefas 
mundanas, mas necessárias”. (2º parágrafo)

b) A palavra é usada para transmitir uma conotação negativa 
em relação às responsabilidades associadas à vida adulta. 
(2º parágrafo)

c) … partes da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm 
muito pouco a ensinar às crianças. (4º parágrafo)

d) … muitos indivíduos biologicamente maduros só este-
jam preparados para desempenhar em tempo parcial. (3º 
parágrafo)

e) … a desautorização da vida adulta se tornou amplamente 
celebrada na cultura popular ocidental. (4º parágrafo)

4. (VUNESP – 2023) Leia o poema para responder à questão.

Sei que fazer o inconexo aclara as loucuras. Sou formado 
em desencontros.
A sensatez me absurda.
Os delírios verbais me terapeutam.
Posso dar alegria ao esgoto (palavra aceita tudo). (E sei de 
Baudelaire que passou muitos meses tenso porque não 
encontrava um título para os seus poe- mas. Um título que 
harmonizasse os seus conflitos. Até que apareceu Flores 
do mal. A beleza e a dor.
Essa antítese o acalmou.) As antíteses congraçam.

(Manoel de Barros, Livro sobre nada.)

As palavras “sensatez” (3º verso) e “congraçam” (11º verso) têm, 
respectivamente, como sinônimo:

a) reserva e destroem.

b) comedimento e conciliam.

c) submissão e desgraçam.

d) prudência e monopolizam.

e) resolução e animam.

5. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A fuga da autoridade adulta
Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 

durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmitia 
uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adapta-
da do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associadas à vida 
adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer mulher 
ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não adultar, e evi-
tar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste com 
uma sensação palpável de desencanto com o status de adulto. 
Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desestabiliza-
da, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, 
uma identidade indesejada. Não surpreende que adultar seja 
uma atividade que muitos indivíduos biologicamente maduros 
só estejam preparados para desempenhar em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime par-
cial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimento 

dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa políti-
ca Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt chamou 
atenção para o “colapso gradual da única forma de autoridade” 
que existiu em “todas as sociedades conhecidas historicamen-
te: a autoridade dos pais sobre filhos, dos professores sobre 
os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os mais novos”. 
Setenta anos depois, a desautorização da vida adulta se tornou 
amplamente celebrada na cultura popular ocidental. Em vez de 
se preocupar com as consequências da erosão da autoridade 
adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo por partes 
da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm muito pou-
co a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)

Assinale a alternativa em que há analogia de sentido entre a 
palavra destacada e as que a seguem.

a) Cruel – cru e crueza.

b) Escárnio – escarnecer e esbulho.

c) Homem – homérico e homicídio.

d) Autoridade – alteridade e autoritarismo.

e) Adultar – adulterar e adultério.

6. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A fuga da autoridade adulta
Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 

durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmitia 
uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adapta-
da do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associadas à vida 
adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer mulher 
ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não adultar, e evi-
tar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste com 
uma sensação palpável de desencanto com o status de adulto. 
Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desestabiliza-
da, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, 
uma identidade indesejada. Não surpreende que adultar seja 
uma atividade que muitos indivíduos biologicamente maduros 
só estejam preparados para desempenhar em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime par-
cial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimento 
dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa políti-
ca Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt chamou 
atenção para o “colapso gradual da única forma de autoridade” 
que existiu em “todas as sociedades conhecidas historicamen-
te: a autoridade dos pais sobre filhos, dos professores sobre 
os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os mais novos”. 
Setenta anos depois, a desautorização da vida adulta se tornou 
amplamente celebrada na cultura popular ocidental. Em vez de 
se preocupar com as consequências da erosão da autoridade 
adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo por partes 
da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm muito pou-
co a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)

A passagem em que a palavra destacada está empregada em 
sentido próprio é:

a) Em vez de se preocupar com as consequências da erosão da 
autoridade adulta, esse desenvolvimento é visto como posi-
tivo… (4º parágrafo)
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b) … uma atividade que muitos indivíduos biologicamente 
maduros só estejam preparados para desempenhar em 
tempo parcial. (3º parágrafo)

c) Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desesta-
bilizada, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio… (3º 
parágrafo)

d) O impacto corrosivo da perda da autoridade adulta foi uma 
grande preocupação para a filósofa política Hannah Arendt. 
(4º parágrafo)

e) … do modo característico de um adulto responsável, espe-
cialmente na realização de tarefas mundanas, mas neces-
sárias… (2º parágrafo)

7. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A fuga da autoridade adulta
Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 

durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmitia 
uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adapta-
da do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associadas à vida 
adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer mulher 
ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não adultar, e evi-
tar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste com 
uma sensação palpável de desencanto com o status de adulto. 
Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desestabiliza-
da, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, 
uma identidade indesejada. Não surpreende que adultar seja 
uma atividade que muitos indivíduos biologicamente maduros 
só estejam preparados para desempenhar em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime par-
cial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimento 
dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa políti-
ca Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt chamou 
atenção para o “colapso gradual da única forma de autoridade” 
que existiu em “todas as sociedades conhecidas historicamen-
te: a autoridade dos pais sobre filhos, dos professores sobre 
os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os mais novos”. 
Setenta anos depois, a desautorização da vida adulta se tornou 
amplamente celebrada na cultura popular ocidental. Em vez de 
se preocupar com as consequências da erosão da autoridade 
adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo por partes 
da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm muito pou-
co a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)

Considere os trechos:

Em tudo, além do nome, a vida adulta se tornou desestabilizada, 
a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, uma 
identidade indesejada. (3º parágrafo)

Em vez de se preocupar com as consequências da erosão da 
autoridade adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo 
por partes da mídia… (4º parágrafo)

É correto afirmar que as expressões destacadas estabelecem, 
correta e respectivamente, relações de sentido, de

a) adição e comparação.

b) condição e modo.

c) meio e causa.

d) consequência e substituição.

e) concessão e ressalva.

8. (VUNESP – 2023) Leia o poema para responder à questão.

Sei que fazer o inconexo aclara as loucuras. Sou formado 
em desencontros.
A sensatez me absurda.
Os delírios verbais me terapeutam.
Posso dar alegria ao esgoto (palavra aceita tudo). (E sei de 
Baudelaire que passou muitos meses tenso porque não 
encontrava um título para os seus poe- mas. Um título que 
harmonizasse os seus conflitos. Até que apareceu Flores 
do mal. A beleza e a dor.
Essa antítese o acalmou.) As antíteses congraçam.

(Manoel de Barros, Livro sobre nada.)

O pronome “o” em – Essa antítese o acalmou – representa o 
complemento do verbo, tal como ocorre com a expressão des-
tacada na passagem:

a) Os delírios verbais me terapeutam.

b) Sou formado em desencontros.

c) … passou muitos meses tenso…

d) Até que apareceu Flores do mal.

e) … não encontrava um título para os seus poemas.

9. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A igualação e a desigualdade
A ditadura da sociedade de consumo exerce um totalitaris-

mo simétrico ao de sua irmã gêmea, a ditadura da organização 
desigual do mundo.

A maquinaria da igualação compulsiva atua contra a mais 
bela energia do gênero humano, que se reconhece em suas 
diferenças e através delas se vincula. O melhor que o mundo 
tem está nos muitos mundos que o mundo contém, as diferen-
tes músicas da vida, suas dores e cores: as mil e uma maneiras 
de viver e de falar, crer e criar, comer, trabalhar, dançar, brin-
car, amar, sofrer e festejar que temos descoberto ao longo de 
milhares e milhares de anos.

A igualação, que nos uniformiza e nos apalerma, não pode 
ser medida. Não há computador capaz de registrar os crimes 
cotidianos que a indústria da cultura de massas comete con-
tra o arco-íris humano e o humano direito à identidade. Mas 
seus demolidores progressos saltam aos olhos. O tempo vai se 
esvaziando de história e o espaço já não reconhece a assom-
brosa diversidade de suas partes. Através dos meios massivos 
de comunicação, os donos do mundo nos comunicam a obri-
gação que temos todos de nos contemplar num único espelho, 
que reflete os valores da cultura de consumo. Quem não tem 
não é: quem não tem carro, não usa sapato de marca ou perfu-
me importado está fingindo existir.

(Eduardo Galeano, De pernas pro ar: a escola do mundo ao avesso)

Observe o emprego de dois-pontos e da vírgula na passagem:

Quem não tem não é: quem não tem carro, não usa sapato de 
marca ou perfume importado está fingindo existir.

É correto afirmar que os dois-pontos sinalizam a introdução de

a) afirmações que contradizem o que consta na afirmação 
anterior, enquanto a vírgula está empregada para separar 
orações com sujeitos independentes.

b) uma sequência de itens que complementam a oração 
anterior, enquanto a vírgula está empregada para isolar o 
aposto.

c) dados para detalhar a afirmação precedente, enquanto a 
vírgula está empregada para destacar a oposição de ideias 
em sequência.

d) informações que exemplificam as ideias de “ter” e “ser”, 
enquanto a vírgula está empregada para separar orações 
vinculadas a um mesmo sujeito.
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e) uma enumeração que detalha a afirmação “Quem não tem 
não é”, enquanto a vírgula está empregada para isolar o 
vocativo.

10. (VUNESP – 2023) Leia o texto para responder à questão.

A fuga da autoridade adulta

Eu estava falando em uma conferência em Nova Iorque 
durante o verão de 2016 quando descobri o termo “adultar”. 
Tomava um drinque em um bar quando vi um jovem na casa 
dos 30 usando uma camiseta que dizia “Chega de adultar por 
hoje”. Depois, entrevistei uma mulher cuja camiseta transmitia 
uma mensagem simples: “Adultar é cruel!”.

Caso você não esteja familiarizado com a palavra, adapta-
da do inglês “adulting”, adultar é definido como “a prática de 
se comportar do modo característico de um adulto responsá-
vel, especialmente na realização de tarefas mundanas, mas 
necessárias”. A palavra é usada para transmitir uma conotação 
negativa em relação às responsabilidades associadas à vida 
adulta. E sugere que, dada a oportunidade, qualquer mulher 
ou homem sensato na casa dos 30 preferiria não adultar, e evi-
tar o papel de um adulto.

A tendência de retratar a vida adulta como uma conquista 
excepcionalmente difícil que precisa ser ensinada coexiste com 
uma sensação palpável de desencanto com o status de adulto. 
Em tudo além do nome a vida adulta se tornou desestabiliza-
da, a ponto de ter se tornado alvo de escárnio e, para muitos, 
uma identidade indesejada. Não surpreende que adultar seja 
uma atividade que muitos indivíduos biologicamente maduros 
só estejam preparados para desempenhar em tempo parcial.

O corolário da idealização do adultamento em regime par-
cial é o desmantelamento da autoridade adulta. O impacto 
corrosivo da perda da autoridade adulta no desenvolvimento 
dos jovens foi uma grande preocupação para a filósofa políti-
ca Hannah Arendt. Escrevendo nos anos 1950, Arendt chamou 
atenção para o “colapso gradual da única forma de autoridade” 
que existiu em “todas as sociedades conhecidas historicamen-
te: a autoridade dos pais sobre filhos, dos professores sobre 
os alunos e, em geral, dos mais velhos sobre os mais novos”. 
Setenta anos depois, a desautorização da vida adulta se tornou 
amplamente celebrada na cultura popular ocidental. Em vez de 
se preocupar com as consequências da erosão da autoridade 
adulta, esse desenvolvimento é visto como positivo por partes 
da mídia, que acreditam que pessoas crescidas têm muito pou-
co a ensinar às crianças.

(Frank Furedi, revistaoeste.com. 24.07.2020. Adaptado)

Assinale a alternativa que, de acordo com a norma-padrão de 
regência, dá sequência ao enunciado:

Qualquer homem ou mulher

a) consentiria de permanecer adolescente, sem deveres aos 
quais assumir.

b) aspiraria a não adultar para evitar obrigações a que se 
prender.

c) preferiria não adultar do que assumir deveres nos quais 
todos estão sujeitos.

d) assistiria feliz o fim da autoridade da qual nunca depositou 
confiança.

e) visaria menos deveres e obrigações dos quais se preocupar.
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